
A Festa da Lanterna (Carmen Silvia Zietemann) - Festas Cristãs

Uma das épocas que é intensamente vivenciada pelas crianças do Maternal e Jardim de
infância, em nossa Escola, é a Festa da lanterna que antecede a festa de São João. No final
do outono, quando as noites vão ficando mais longas e tanto a natureza como o próprio
homem iniciam um impulso de contração, uma interiorização, as crianças da Educação Infantil
começam a preparar-se para esta festa, cujo sentido está na imagem da busca da luz interior.
Durante várias semanas todo um clima propício é vivenciado nas classes, enquanto as
professoras e crianças pintam, recortam e montam lanternas. São cantadas canções que falam
de seu brilho e como ele ilumina o coração dos homens e afasta a escuridão.
A estória da “Menina da Lanterna” que é encenada por professores ou alunos do Ensino Médio
é contada às crianças e trabalhada na roda rítmica e pela Euritmia.
Esta estória traz vários elementos de significado espiritual representados por cada
personagem. E num todo o conto mostra a trajetória da alma humana em busca da consciência
de si mesma, em busca da luz do Sol (Luz Crística) para sua transformação interior, abrindo
caminhos ao doar-se.
Este conteúdo pode ser vivenciado pelas crianças como um belo conto de fadas num nível
imaginativo e numa atmosfera de sonho.
Finalizada a peça, que é encenada no Teatro da escola, as famílias dirigem-se às classes,
onde as lanternas são cerimoniosamente acesas e as crianças, familiares e professores,
deixando o ambiente aconchegante das salas, dão inicio ao passeio. Pequenas procissões dos
participantes, levando suas lanternas pela mão, iluminando os caminhos pela escola envolta
em total penumbra e cantando lindas canções.
De todos os cantos do jardim aparecem os grupos que, como cordões de vaga-lumes, se
encontram, se cruzam, explorando os lugares mais escuros, formam rodas, passam por túneis
formados pelos adultos, para finalmente voltarem aos seus lares.
O ideal é que esta atmosfera especial possa ter continuidade em casa! Que a última refeição
do dia já esteja preparada em cada lar e as luzes não precisem ser acesas. As próprias
lanternas iluminarão o ambiente, lembrando assim o clima do qual todos acabaram de sair,
propiciando uma harmonia união familiar.
Desta forma as crianças poderão dormir preenchidas pelas imagens da buscar da luz e da
manutenção desta dentro de si. 
Doar esta luz tão especial será então um segundo passo, que poderá transformar-se num
impulso social na vida futura de cada um.
(Texto extraído da Revista Nós, Época de São João, 2005,  Escola Waldorf Rudolf Steiner, em
São Paulo) 
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